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Introdução 
Niobatos com estrutura tetragonal tungstênio bronze 
(TTB) têm apresentado importantes aplicações 
como materiais dielétricos lineares e não lineares. A 
estrutura TTB consiste de sítios octaédricos 
distorcidos de NbO6 arranjados de forma a criar 
túneis pentagonais e tetraedrais, similares aos 
encontrados na estrutura perovskita, os quais são 
favoráveis à substituição por outros cátions e túneis 
trigonais vazios1.  Neste trabalho foi realizada a 
caracterização estrutural do  niobato de estrôncio e 
sódio (Sr2NaNb5O15), de estrutura TTB, preparado 
pelo método  de moagem de alta energia. 

Resultados e Discussão 
Nanopós de Sr2NaNb5O15 foram preparados por 
moagem de alta energia 2. Os reagentes de partida 
utilizados foram: Na2CO3, SrCO3 e Nb2O5. nH2O. O 
processo de moagem dos reagentes foi realizado 
em um moinho tipo atritor da marca NETZSCH. A 
velocidade de rotação utilizada foi de 1200 rpm 
durante 5 horas. O pó  precursor de  Sr2NaNb5O15  
foi  calcinado  a 1150 ºC por 10 horas, em atmosfera 
de oxigênio.  Nanopartículas de 21 nm foram 
obtidas. A caracterização estrutural foi realizada por 
difração de raios X, sendo os parâmetros estruturais  
determinados  pelo método de Rietveld, utilizando o 
programa  Fullprof 3. A partir dos dados de 
ocupação relativa, coordenadas atômicas, 
parâmetros de rede e grupo espacial, obtidos no 
refinamento, foi possível construir a estrutura do 
Sr2NaNb5O15, utilizando o programa CaRine 
Crystallography 3.1�4. O pó de Sr2NaNb5O15, 
caracterizado por difração de raios X, mostrou-se 
monofásico, sendo identificado pela ficha JCPDS: 
34-0429 com simetria tetragonal.  O refinamento do 
difratograma foi realizado considerando o grupo 
espacial P4bm (100). A Figura 1 mostra a 
representação esquemática da estrutura TTB do 
Sr2NaNb5O15. Os resultados mostraram que o 
melhor grau de refinamento foi obtido com os sítios 
pentagonais  (sítio 4c(x, x+1/2, z)) ocupados por 
igual quantidade de átomos de Na+ e Sr2+, os sítios 
tetragonais  (sítio 2a (0,0,z)) ocupados por átomos 
de Sr2+, e os sítios octaedrais (8d) ocupados por 
átomos de Nb5+. Os sítios trigonais não são  
ocupados por nenhum íon. 
 
 

 
Isso se deve ao raio iônico do estrôncio (Sr2+) e do 
sódio (Na+) serem grandes o suficiente para impedir 
que eles ocupem os sítios trigonais. Os sítios 
octaedrais, ocupados por átomos de nióbio, são 
coordenados por seis átomos de oxigênio, sendo 
que quatro deles se encontram no mesmo plano do 
átomo de nióbio, e os outros dois acima e abaixo do 
plano, respectivamente.  

 

 
Figura 1. Representação    dos    sítios   ativos    na  
                estrutura TTB do Sr2NaNb5O15. 
 
A formação de arranjos octaedrais de NbO6 
possibilitam a formação dos sítios ativos na 
estrutura TTB. 

Conclusões 
A técnica de moagem de alta energia mostrou-se 
adequada à preparação de pós monofásicos e 
cristalinos de Sr2NaNb5O15. A determinação da 
estrutura cristalográfica mostra que os sítios ativos 
pentagonais são ocupados por iguais quantidades 
de íons Na+ e Sr+2 e  os sítios tetragonais totalmente 
ocupados por íons Sr2+. 
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